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A tebufenozida tem efeito semelhante a 20-hidroxiecdisona, um 
hormônio regulador de crescimento em insetos. Esse inseticida 
impede a alimentação do inseto e induz a troca de instar 
prematura. Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: 
Noctuidae) é uma das maiores pragas das Américas, e ataca 
principalmente plantações de soja. 

As taxas de mortalidade de A. gemmatalis foram diretamente 
proporcionais às concentrações letais de tebufenizida 32.92%, 
27.16%, 13.71% e 3.85% nas CL25, CL50, CL75 e CL90, 
respectivamente. A taxa de respiração diminuiu após 3h de 
exposição das larvas de A. gemmatalis às CL50 e CL90 de 
tebufenozida. Larvas de A. gemmatalis alimentadas com dieta 
tratada com CL50 de tebufenozida apresentaram modificações 
morfológicas no intestino médio em comparação com as larvas do 
controle.

O objetivo foi avaliar os efeitos tóxicos da tebufenozida nas 
células do intestino médio de A. gemmatalis. A toxicidade, 
sobrevivência, comportamento locomotor e respirometria 
também foram avaliados.

A tebufenozida diminuiu a sobrevivência e modificou a resposta 
comportamental de A. Gemmatalis. A ação da tebufenozida 
alterou as células do intestino médio causando vacuolização e 
liberação de fragmentos celulares no lúmen do intestino médio. 
Este inseticida pode contribuir para o controle de A. gemmatalis.

Larvas de A. gemmatalis foram expostas a tebufenozida, água 
destilada foi usada para o controle. As concentrações letais (CL25, 
CL50, CL75 e CL90) foram determinadas no teste de toxicidade e 
utilizadas nos testes de sobrevivência, comportamento 
locomotor, respirometria, histopatologia e citotoxicidade.
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Figura 1. Comportamento locomotor de Anticarsia gemmatalis 
expostas às CL50 e CL90 de tebufenozida. (a) Distância percorrida 
(b) Tempo de repouso. Barras seguidas por letras diferentes 
diferem em P < 0,05 (teste de Tukey).

Figura 2. Intestino médio de larvas de Anticarsia gemmatalis 
alimentadas com CL50 de tebufenozida. Células digestivas (* 
branco), borda em escova (seta), núcleo (N), células caliciformes (* 
preto), vacúolos (cabeça de seta), luz do intestino médio (L), 
músculos longitudinais e circulares (M) e fragmentos celulares (F). 
[a]: controle [b]: 24 h. [c]: 48 h. [d]: 96 h.
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